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O PROCESSO DE ENFERMAGEM E O PACIENTE COM CÂNCER COLORRETAL EM TRATAMENTO 
QUIMIOTERÁPICO AMBULATORIAL 
PRISCILA DE OLIVEIRA DA SILVA; MARIA ISABEL PINTO COELHO GORINI 
Introdução: A quimioterapia é um dos tratamentos de escolha para o paciente com câncer colorretal. A enfermeira tem um papel 
importante na avaliação e controle de muitos dos problemas experimentados pelo paciente que se submete à quimioterapia, pois é 
ela que permanece com o paciente durante o tratamento, e quem melhor pode avaliá-lo, intervindo adequadamente de acordo os 
problemas apresentados. O Diagnóstico de Enfermagem faz parte do Processo de Enfermagem e seu estabelecimento pode 
contribuir para o aprimoramento da assistência prestada pelas enfermeiras, no sentido de direcionar as intervenções de 
enfermagem de forma individualizada e específica para cada cliente. Objetivo: Estabelecer os Diagnósticos de Enfermagem (DE) 
de pacientes com câncer colorretal em tratamento quimioterápico a partir das necessidades humanas básicas alteradas. Materiais e 
Métodos: O estudo é baseado numa abordagem qualitativa caracterizado pelo estudo de caso. Foram analisados 11 sujeitos que 
estavam iniciando tratamento quimioterápico ambulatorial no período de 23 de março a 7 de maio, na Unidade de Quimioterapia 
Ambulatorial do HCPA. Resultados e Conclusões: Foram estabelecidos 23 Diagnósticos de Enfermagem, dos quais 15 estão 
relacionados às necessidades fisiológicas, entre eles os mais prevalentes foram: Risco para Infecção, Padrão do Sono Perturbado, 
Nutrição desequilibrada: menos que as necessidades corporais, Integridade Tissular Prejudicada e Alto risco para Integridade da 
Pele Prejudicada; seis foram relacionados às alterações nas necessidades de proteção e segurança, dos quais, DE Ansiedade estava 
presente em cinco pacientes; e por fim, dois foram relacionados às alterações nas necessidades de estima, que são Imagem 
Corporal Perturbada e Impotência.  
  
  




